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1) No início da epidemia, a transmissão sexual da AIDS era  praticamente restrita a homossexuais. Atualmente, em alguns países, particularmente nas sociedades industrializadas, intervenções efetivas vêm diminuindo a transmissão do HIV por práticas homossexuais masculinas. Embora dados de incidência sejam esparsos, em cerca de 20 países o número de novas infecções adquiridas deste modo provavelmente se estabilizou ou mesmo decresceu nos últimos cinco anos, atribuindo-se tal tendência não só às intervenções realizadas mas também a características comportamentais destas populações, supostamente mais suscetíveis à organização, mobilização e reconhecimento dos riscos. Por outro lado, em todas as sociedades, a transmissão heterossexual responde por um número crescente de infecções. Abaixo são apresentados dados epidemiológicos dos casos de AIDS no Brasil e no DF de 1984 a 1999. (www.aids.gov.br, com adaptações) 


Sabendo-se que a infecção heterossexual entre adolescentes de 13 e 19 anos em 2000 no Brasil era 2,2% (de um total de 2,9%) na população feminina e de 1% (de um total de 2%) na população masculina, e baseando-se no texto, nos gráficos e em conhecimentos sobre AIDS/HIV, responda:

a) Cite dois fatores comportamentais/psicológicos que poderiam explicar a maior incidência de casos de AIDS entre heterossexuais a partir de meados da década de 1990 no Brasil e entre 98 e 99, no Brasil e no DF. (10 pontos)

O não uso de camisinha devido à:

· abuso de álcool  e drogas (  sexo inseguro;

· namoro firme: se for pedido o uso de camisinha o(a) parceiro(a) pode desconfiar de infidelidade;

· paixão: imagem falsa de segurança negando os riscos inerentes ao não uso de preservativos;

· mulheres jovens: medo de serem abandonadas pelo parceiro caso exijam o uso da camisinha;

· apelo erótico dos meios de comunicação: propaga-se sexo como algo não planejado e comum e, na maioria das vezes, ninguém se infecta nem adoece;

· pensamento machista de que AIDS ainda só é transmitida através de relações homossexuais ou drogas injetadas;
b) Cite um fator biológico que poderia explicar o maior número de adolescentes do sexo feminino infectados em relação a adolescentes do sexo masculino. (10 pontos)

· Mulheres jovens possuem células de defesa imaturas dentro da cavidade vaginal e no colo do útero que não impedem a infecção, como nas mulheres mais velhas;

· O esperma possui maior concentração de vírus do que a secreção vaginal;

· O tempo de exposição ao líquido seminal é maior nas mulheres, uma vez que a vagina é interna e de difícil acesso pra ser lavada, ao passo que o pênis é externo e fácil de lavar após o ato sexual. Dessa forma, os homens possuem grande capacidade de transmissão de DSTs, o que, por sua vez, facilita a infecção pelo HIV;

· As mulheres são assintomáticas para um grande número de DSTs, além da maioria das infecções serem intravaginais (somente o exame ginecológico é capaz de detectar). Isso faz com que grande parte dessas infecções não sejam tratadas. Dessa maneira, aumentam as chances de contrair HIV;

2) Como forma de prevenir a infecção pelo HIV, foi feito um teste em laboratório utilizando enzimas de restrição que reconhecem o DNA em determinados pontos e “picotam” a dupla fita. A partir do dado acima mencionado e dos conhecimentos sobre o ciclo de vida do HIV, justifique como esse teste poderia ajudar no controle da AIDS, uma vez que o HIV é um vírus de RNA. (10 pontos)

O HIV é um retrovírus, ou seja, vírus de RNA que faz transcrição reversa. Através da enzima transcriptase reversa, o RNA viral serve de molde para a síntese de DNA viral, que se insere no material genético da célula hospedeira e inicia a produção de novos vírus. Dessa forma, assim que o DNA viral é produzido é imediatamente picotado, não se inserindo no núcleo da célula hospedeira, o que bloqueia o ciclo.

3) "Obesidade contagiante" (Superinteressante, janeiro 2001, com adaptações)
Se um obeso dissesse que ganhou aquele peso todo como se pega uma gripe você não acreditaria, certo? Mas o endocrinologista de origem indiana Nikhil Dhurandhar e seu chefe Richard Atkinson, da Universidade de Wisconsin, em Madison, Estados Unidos, estão considerando seriamente essa possibilidade: a de que certos tipos de obesidade podem, de fato, ter origem em vírus.

Atkinson, especialista no assunto, já desconfiava que alguns tipos de vírus provocam excesso de peso em cães ao desregular parte do sistema cerebral que controla o apetite. Nikhil apresentou a ele o vírus SMAM-1, responsável por uma epidemia que matara centenas de galinhas em uma área rural perto de Bombaim em anos anteriores. Uma característica da obesidade originada por vírus seria o ganho de peso dissociado de altas taxas de gorduras como o colesterol e os triglicérides. As galinhas indianas vitimadas pelo SMAM-1 eram assim: gordas, mas com baixos níveis de colesterol e de triglicérides. Proibido pelo governo americano de importar o SMAM-1 para estudá-lo nos Estados Unidos, o médico indiano selecionou um grupo de vírus da mesma família para testar em células de ratos de laboratório. Foi como descobriu o vírus Ad-36, que tornou as células três vezes maiores do que as não-contaminadas. Infectados com o Ad-36, os ratinhos passaram a desafiar as balanças.

O vírus provocaria a inflamação do hipotálamo, glândula que regula o metabolismo do corpo humano. Com o órgão comprometido, a pessoa passa a comer mais ou a gastar menos calorias do que o ideal para o equilíbrio de seu organismo. Os dois cientistas de Wisconsin acreditam que o vírus que infectaria os humanos é do mesmo grupo que contamina as galinhas, pois detectaram anticorpos a ele em vários obesos que examinaram em Wisconsin. 

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre vírus, responda:

a) Que tipo(s) de material(is) genético provavelmente possuem o SMAM-1 e o Ad-36, para que o organismo dos animais infectados não consiga eliminá-los? Justifique (o item só terá valor mediante justificativa correta) (10 pontos)

Provavelmente DNA. Também pode ser retrovírus, que, através enzima transcriptase reversa produz uma cópia de DNA a partir do RNA viral. O DNA viral instala-se no material genético da célula hospedeira, sendo difícil sua eliminação.

b) Como poderíamos explicar o fato dessa virose "saltar" de uma espécie para outra, se os vírus são específicos? (10 pontos)

( Através de mutações entre espécies evolutivamente próximas que convivem intimamente OU
( Quanto mais próximas evolutivamente duas espécies, maior é a homologia entre o DNA de ambas e, conseqüentemente, maior é o número de receptores celulares comuns (vírus que se "encaixam" nesses receptores comuns podem infectar ambas as espécies)

4) No século das armas de destruição maciça e das guerras mundiais, nada matou tantos tão rápido quanto a gripe espanhola, também chamada influenza. Em 1918, quando a Europa acabava de enterrar dez milhões de vítimas da Primeira Guerra, surgiram na Espanha os primeiros casos, daí seu nome. Os sintomas eram de uma pneumonia extremamente contagiosa propagada pelo ar. Ainda não havia antibióticos e os pacientes morriam aos milhares. Em questão de meses, o contágio evoluiu para uma pandemia mundial que fulminou 21 milhões de pessoas, 1% da humanidade. O total de vítimas não confirmadas pode ter sido maior. Há quem diga que a espanhola matou entre 40 e 50 milhões. A velocidade com que se alastrou foi impressionante quando se leva em conta que não havia aviões de passageiros e as viagens eram feitas de navio. Em números gerais, a Segunda Guerra matou mais: 50 milhões em seis anos de conflito. Se a gripe tivesse durado tanto, dizimaria 63 milhões. A Aids, só para comparar, matou 200 mil pessoas desde 1980. 

Em 1920, tão misteriosamente como surgiu, a gripe desapareceu. Tudo indica que a gripe espanhola foi causada por uma mutação no microorganismo que ataca os porcos. A descoberta comprova a teoria de que os vírus de gripes suínas são os mais contagiosos quando atacam humanos. Duas outras epidemias que surgiram na Ásia em 1957 e em Hong Kong em 1968 foram transmitidas por porcos. (Isto É, 2 abril 1997)

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre vírus, responda:

a) Que tipo de ciclo reprodutivo o vírus da gripe espanhola manteve no corpo dos afetados durante a pandemia da Gripo Espanhola? Justifique. (10 pontos)

Ciclo lítico, pois a doença evoluiu de uma forma muito rápida, matando milhares de pessoas.

b) No trecho "Ainda não havia antibióticos e os pacientes morriam aos milhares", a reportagem incorre num erro grave. Justifique. (10 pontos)

Antibióticos não atuam contra vírus, pois a ação dos antibióticos se dá em parede celular ou em membrana ou em metabolismo, coisas que vírus não possuem.

BOA PROVA!!!
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